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Aquela casa e seu parque 
me atraíam. Fascinavam mesmo. 
Era uma casa enorme com seu 
lance de escadas de mármore, 
um grande terraço, tudo surgin- 
do como por encanto de um par- 
que dominado pelas palmeiras. 
Elas, as árvores, davam um to- 
que mágico ao cenário, um ar 
de finesse e de espiritualidade. 

O interior da mansão pare- 
cia um mundo encantado. Salões 
de música, auditório, salas para 
ballet, espelhos de cristal, qua- 
dros de compositores imortais 
nas paredes. Ali estavam Beetho- 
ven, Strauss, o rosto sonhador 
de Mozart, tão jovem, e outros 
mais. 

Jovens entravam e saíam, 
ora levando seus estojos de violi- 
no, ora as pastas de música, ou 
as caixetas de pinturas. Mas as 
mais bonitas, sem dúvida, eram 
as bailarinas, que adentravam o 
prédio, ou dele saiam, com suas 
malhas justas, e, em dias de fes- 
ta, com as roupas de gala. 

Em outras horas, o pátio 
da casa das palmeiras enchia-se 
de crianças do Jardim Encanta- 
do das Artes, em seus uniformes 
azuis e brancos. 

Fiquei uns tempos distante 
da mansão. Ia me esquecendo 

de contar o endereço: Boa ventu- 
ra do Amaral, bem em frente 
ao Largo São Benedito, que na- 
queles tempos era bonito e bem- 
freqüentado. 

Um dia vieram picaretas e 
máquinas e demoliram tudo. De- 
sapareceu assim, através de con- 
vênio com a Puccamp, um dos 
mais bonitos e tradicionais pré- 
dios da cidade, sede do Conservá- 
torio Musical Campinas. Imagi- 
no a angústia que tomou conta 
de sua fundadora e diretora Ol- 
ga Rizzardo Normanha, criatu- 

ra incansável, alma de verdadei- 
ra artista. 

A perda da casa não destruiu 
seu ideal, nem matou seus so- 
nhos. E ela vem prosseguindo, 
corajosamente, ensinando sua 
arte, formando novos artistas, e 
projetando o nome do Brasil no 
estrangeiro. 

Há 42 anos ela vem ensinan- 
do piano, e trabalhando pela for- 
mação artística de crianças e jo- 
vens, nos quais procura desen- 
volver os dotes naturais e, ao 
mesmo tempo, impregnar-lhes a 

vida de amor ao Belo e ao Bom. 
Nunca é demais enaltecer o 

papel da arte e sua influência 
na vida. A música, a poesia, a 
pintura, a dança, a escultura com- 
pletam a formação do indivíduo, 
e constituem, para o caráter hu- 
mano e a estrutura social, pila- 
res mais sólidos do que se possa 
imaginar. E a arte em suas varia- 
ções, em especial a Música, tem 
sido o campo de trabalho desta 
professora admirável e talentosa. 

"A arte e a natureza vêm 
de Deus", dizia Kurt Pahlen. 
Vêm de Deus independentemen- 
te do que entendemos por Deus. 
A educação racionalista malo- 
grou, não fazendo os homens fe- 
lizes. Talvez, um dia, uma nova 
civilização faça da arte e da natu- 
reza os fundamentos da vida; en- 
tão a música e as artes plásticas, 
através de suas mensagens uni- 
versais, unirão todos os homens, 
aproximando os povos. Aliás, 
esta tem sido uma das funções 
da arte: unir raças e países, des- 
conhecendo as fronteiras do pre- 
conceito e do ódio. 

É assim que o conservatório 
continua em outro endereço, 
mas com o mesmo ímpeto e qua- 
lidade de sempre. É assim tam- 
bém, que na história da cidade 
sempre presente está o trabalho 
desta batalhadora; Olga Rizzar- 
do Normanha. 


